
Não serão restituídos os auto- A seu digno pai, () sr. .faltâ« os desvell ,8 nece 'K<t - Lourenço de Sique li :' ii'a-
graphos, embora não publicados,' Germano Gceldner, neg-oí-] rios, que se dispensão de bio Aut-nio de Fari», Ho

As pUbli�aç�;inedictoriaes,de. ante (festa praça, envia-] prestar aos tenros seres, racio Nunes Pires, Julio Ce­
clarações, editaes.annuncios.etc., mos os nossos pezamee.juu-Í peS8U<iS que considerâo pe- zur da Costa Oliveira, Co­
serão reee�i�os_até as 4- horas, dai tando á -ua a nossa magoa zado encarg» a ere-ção dn� nego Joaquim Eloy de Me-tarde. Noticlas Importantes ate as

filh .

r

d
-

J
-

A" d7 horas. P'" tAl, dO}f'I'I'Sa morte O�,

'I' e11'08,
oao ntunes ie

�
--

.

Sem exagero, pôde-se at- Sant'Anna , João do Pruri»

COl\P.BIO TZl\UST1\E
PAR1 AS VICTIMAS DO TERREMOTO tribuir, elll parte, o li�l,n-1 Faria, J,!ã. Mal'Ía C,�rdoR:),
N1t eupu.al da província jeiro rc-ultad.. obtido co.n fi J !ftl\ Maria de BitteneourtI'ARTlOAS E CHEGADAS DAS l\IALAS

Pai te da oapítah de S. Paulo, na manhã de din.linuição I.lu (Jbituari,),<�\)SICida.r!e,.Manoel Luiz do, L. i-Para Barra-Velha-enos Jias 7 II �,e cbe-
dga a 15 e30.

,

3 O corrente, percorreu as

I
uunores cuidud..s que tem vramento, Polycarpo VieiraPara Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

b d t
.

26. ruas um an () prece 1)1'10 merecido a hygiene n'estes da Cunha Brasil, Vicente
P�ra Cannas-VieirRs--a. 5, 13, 21 c 29: 11' Uchega a 6,14,22 e 30. com carros a egorrcos. ma � últimos tC!lIPO". porque.en Lemos Fernandes, Victor
ParA Laguna-e-a 5, LO, 15, 20, 25 e 30; .,

d h :lcllega li 1, 6,11, 16, 21 e 26. comrmssa« e sen OI'nR la epochas anteriores -,_ de de Souza Formiga e Luiz C.
Para Theresopolis c Santa lzab�l-tudas lt

.

d À Ias terças-feiras. a a R(ICte alie esmo 00 pa- tempo lwnigno (,' ausencia de Saldanha e Svuza. MI)!'-
OBSRRVAÇÕSS ra as victimas do terremoto de et)i(h�!llh:,-nuJ}(m des- domas: dd. Albina da Cu-o correio para Barra-Velha conduz tam-

1 1
. l

bem malas para S. Miguel, Camboriú,lT�i .. que se (eu II timamente no ceu tnnt«.
[ueas e [I.apocoroy. O de ':oges-para S .. o-

dI}' 1sé Santa Thereza, Angelllla, S, Joaquim norte a ta Ia, senr o a Não hu maior estimulod; Costa da serra, Coritibanos e Carr.pos
Nov,)s. O de Cannas-Vieiras-para Santo bundantissima a, oollecta
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para 5, José, Pa­
lhoça, Garopa ua, Enseada, Merim, Irnbi­
tuba, AzambuJa. Tubarão, l.rdranguá, Ja­
guaruna e Imaruhr , Pel- SI', dr. Paula Gui Ainda ha muito a fIZ,ll',

oba. 'I'elles, Ambrozia Ru ..

fina Jucques.Bemardina Ri,
su Schár, Caetana Maria

tra f) juiz de direiro iuteri
no desta comarca, DI', Fe
lisberto Elysio BdZê1'1'1-\ Mon
tenegr«.
A' hora aprazuda com

parecêrâo o juiz Maj'lI' Ar
fonso, il escri vão do feito,
I) queix ,:", acompanhudo d
sen pl'OüU l'rl r!nl' , (J PI'OlDotOI'i
Publico e o A) Vilg;\du Ma­
noel J,is6 OU v e.ra, por par­
te do juiz querellado,

Dep(JÍ;<; de inquiridas as

dllH� pruneira-. testemunhas
(ii DI'. Crespo e o 'I'enente­
Coronel Elyseu] resolvê»
aquelle juiz, que. visto já
ser turde, ficassem (JS ou­

tros para (J dia seguinte,
conforme lhe havia reque­
rido uma das partes.
Hontem, ás mesmas ho­

ras, e rIiante de igual con­
curso de eRpe(;t.adorefl, C(JU­

tinuoll a inquirição, sendo
ouvidas as testemunhas DI',
Paiva, Joaquim C,ietano e

Finno de Oliveira.
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TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO
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PHOflRIEDADE DE \
MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Sta. CATHARINA-Desterrn-Qninta-fcira, 14 de Abril de 1887

A",,,i\,NAT[!I�AS
Trimestre (Cdpita 1) ':',?I l: li.
(Pelo correio) Semestre

·

,::lSOOO
PAGAMENTO ADIANTADu

Nunuero avuh�o 44) ...�

N. 43
mm,.. li

______!_ * M -=----- =-__ ._

(�
"'.

II MEZES 118�tl18�:���6118871
.Janeiro. . 32 27 33 17

.----- ��!--.-.---- Fevereiro 25 �5 37 15

'Março.
" 24 29 25 21

ça Peix()tl)', R(lCl'Gtario! Do-81 91 95 53
GERMANO GOELDNER JUNIOR mingos G,'nç,ilves da SIl'�1I
H':mtem. pela Ilunhã,f,d- Nos tl'imest1'é8 citados, Peixoto; thesllul'eiro, Ant··-

leceu"n'esta capittd, \'icti· não estll Íllduirla fi mOl'tali- nio Luiz rio Linam(lnt'J; gentina Maria da Costa..
ma de uma affecção pulmo- (jade do H(ji:'opit.al de Gal'í- Pl'ocul'adol', M:!nl)el Jusé de
nal' que com aA�(lmbJ'osa dade. Oliveüa; zelador', POl'til'io
rapidez consumill·lhe a exi�· Dos fallecidos eRte anno, José Rodrignei-lj zeladllral<
teneia, () jllven catharinen- 23 forão dll sexo masculino cid. Euflabia Ro(Irigues de
se Germano Goeldnel' Ju� e SO do feminino. Monel'ào S(ll1Z,� Formiga, Custooia
mor, 23 crianças menol'CS de 1 Magdalena rle Abreu Livra-

Ci:\r8cter sisuoo, ar)(�ZIH anno e 7 de menOR de 10. mento, He[}l'iqllcta. �'el'l'ei- RENDIMENTOS FISCA.ES O Sl'. Elyseu no aoge de
de sua puuca idade, o 1',.1Ie Ent(:lrJ"tl'ãil-Se 7 pessoas l'a de Mellu Andrade, Tho- l'HESOUROPROVINCIAL seu enthllsiuSlllO e quando
cido gosava entre nó ... rle de 60 a 85 anDO!:!, mazia do Valle FI'agosu, Ce- 3" Secção I'esp(,ndia ""o (jl1e lhe per-

11 S O 'Rendim. de 1 a 13 de Abril: d dexce ente reputação pelas ó houve UIll Ci'�80 fatal cilia livia oa F1'ança Pei- guntnva o pl'o(;ura OI' oGeral.. 1:00U828
1suas nobreR qualidade�, que de febre miasmatica,em Ja- xot() e Mal'Ía Aspasia do Li- Especial. 22$2-13 queixoso, dec al'\IU pel'em-

otol'oavam objecto das mais nelro. vrUJ1lento ,Abl'eu. Cun:-ie�
---

1:024$071 ptol'iamente que não acredi·
sincera:s sympathias. A excessiva rnol'talioade lheil'os: Antonio Joaquim _I' i ""p"__ tava na justIça dos no"sos

Pl'Ofundamente sentimos das cl'Íalcas i,ll)l'iga, ainda Brinhnza, Antonio J. Mon-, SECQÃO LIVHE Juizesl nem na dos l.'l'ibu-
a morte do espel'ançI18o, in- nllla vez, a Inspectol'ia de teil'o! Ant nio Fl'üncisco da " ... naes d" paiz!
telligente e e..;tudioso moço, Hygie"e a ehülllal' a atten .. Gosta, AI i,·tides Ferl'eil''(} de I>rocesl!ilo de ••es()ousa- Inaudita coragem I
que CUI':'iava o 2° anno da çào do publíco para a ali� Mello, Jel'tlllymo Francisco bilidade Semelha fite cleclal'ação
Escola Polytechnica, mentação inconveniente elCoelho Pachecu, Camilln J.' Nu dia 11 do corrente, acha·se consigna0" em Heu

Nó\;, que conbeeiamos () I de má ql1,didade ct)m que I de Sl>uza, Candido de S u .. l perante um nnrne:'080 audi- depc,itl1el1tp,
bl'io80 mah(ebo, estam(h sà I ell<tR n utl'� das gel'al-I za C.onceiç�f '; DUl'vaI Mo-I tOI'io, teve COT!,eçO, �:1,� casa Nã;) deVetU(IS Jeix,U' sell)
cOllvencido� de (jne () paiz me ,t>. Dtg; !loo-se-Ihes o I destInO riu Llvr.lmentll• pa-l da Garm.il'a li lIlqUlrlçau das reparo a pal'cí}�lidade com

pCI'fleu CO!JI ellc um filho aJil,lwrJ\O un'(;o --- o leite,jdre FJ'atll.'isCil Luiz do Li- 'testemunhal' apl'e.",('ntada� que se hOllye (I juiz lllqui
rJ�:(lica(jo ede gl'andeR c"pe-Il"',! ..

\ ;,;drrwnte o matf�mo.:vl'amento,Fcli ... hel'toGcdlles 1)('1:: OI) ['(mel Virgilio J"pé rírl'-'I'l qm) só á custo dcfo­
r�1lçt\s � I Acc,l't;I�9G 'qLJ"" �uitlls vez�iij Caldeira. de Audl'a-Ja, FelJl:. VHltÜU. em sua quoixa. con. i l'Ía 08 requerimentos por

mal'ãCN, digno e zeloso in- porém. A ind jff\'l'(}[lÇ'\ e '

!4pectol' intel'ino de hygiene dI' . �

CO'll"- eSelXl/pl'eCltla" �el' ,

COMPANHIA NAC. DR NAV, A VAPOR publica, nos fOl'um I'emetti- batidos sem cet;!4,U' ])
Os paquetes sabem dv Rio de Janeiro dDS OS seguintes dadnR es-nos dias 1, 5, 11,17 e 24. v --

Chegam ao Desterro, dessa proceden- tath;ticll�: IRMANDADE DE N.S. DAS DORrScia, nos diai 3,9; 16,19 e 28. IR ii:
Chegam lIu Desterro, procedentes do «Nü "I Jade do Desterrolul. nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 sio até Porto-Ale·

gre com esca Ia pur 5a ntos, Desterro, Rio
"rande e Pelotas. -

A de 5 até Montevidéo, com escala pOI
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francio­
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat,
to-Grosso,

A de 11 é da linha intermedidrla até
Montevideo, conduzindu malas e passagei­
ros para Mat\o-Grosso,

A de 24 é tambern até Múntevidéo com

escala pJf Santos, Paranaguá, Antonina,S,
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas

NAvegação cnstei"a
o vapor HUIIIAYTÁ., encarregado deste

serviço, oegue p�ra o norte da proviDcia
nos dias 1, 12 t' 22, fazendo e!'cala por
Porto-BeHo, Itajahy, S. Fra ncisco e Join­
ville: e para o Sul nos dias 7, 18 e 28,

140VIKE1tTO DOS rAQUETES

SALUBRIDAOE PUBLICA

do que a vu lgarisação das
verdades reveladas peh eR­

tatistica.
Haberbeck, Ceearia Jorge­
li na Nunes de Freitas, E�­
thér Adelína da c..lsta, Ge­
neliciJ. M,uia SCqH, Geron­
cia. Augusta da Si! va Fil­
gneiras, Henriqueta Aveli­
na Monteiro Horn, lz', bel
ele Fr'eitas Noronha, Maria
Cal'(Jlina Cida ie e Ma.l'ia das
Dôres Livramento Abl'en.
MOrnOlDl:\S paI' devoçãl): drI.
Mi'Hia Gertmdes Cabral dt>

A todaR OppÔ7. I) illu�tre
Advogarlo d\J que1'pIlado sua

contl'adiet.a, que em sem­

pre com [Jrl,vê�da com docu­
mentlJs que offel'€eÍa para
Sf.ll'em juntos aos autils,

Releva n(,tl J' �e que não
houve uma f-Ó t-esh�nlullh"

A meZit administr'n.ti\Ta
iel'ãn-'-'c 531,Ibit08 no pr1 da il'UIIIHkc1c ele N. S. (ln!'
meÍl'. tl'l 'l"tY'e do corrente

'mnr;. E' illUitO notavcl a

diffel'tHlç�. elll favor d'ef':te,
comp" J'ado com o meRIIlO

período no trieunio ante­

rior, cOlno se verá do qua­
Ih" qlH' Fi 'gne:

Dôres, eleit.a para Hervir II"
anno compl'omissfll de 1887
a 1888, ficoo assim compos­
ta:

Agnial', Maria Jesllina rIe
S luza Lobo, Maria de Oli-

Juiz, (I capitão João Cn� n�i I'a e Silva Lemos, Mal'Ía

todi() Di,ls Formiga; juiz Rutina da Silveira, Maria

por devoção, J()sé R,unns di< rio Sacmmento Cidade, Ma··

Silva Junior; juiza, d. M', 1'1,\ S',\)oll1é Bedirh;k Capcl­
da Jo,.:é da Conceição Oli· 'I, Phil! lmena AntnmfL de

veira; juiza pOI' devoçà'l, ri .

Mal'ia Guilhennina da Fran

.131 i ri), ROSit Amelia rle Frei,
t,'I.i:' NOI'onha, Thereza Julb
C 'pelIa, Ignez do Montepl)·
liciano Faria, Anna Paeifi­
Cf\, CürdoRo de Freitas e AI'-

Meteoa'ologia
Honlem, 13:

Minimo 16,6
Maxímo 26,3

Céo: limpl).

que depllíf,�t-.�e cUIJJpri,h,
mente í:; •• bJ'ü fi'" fact\.'H <11'­

guidos na qlldxa, nà\)
ob�tante umil� t4el'en,i ini­

migrlS do qnelelLdll e ou­

tras intim:ks allligasdo quei­
xoso, ClJlIl i finou bem de­
lDnni:'tl'ado e pl'uvado; sendo
muito para et'tnmhal'-se
que ala se e, ln tradisResse
em seu depoiulento e que
a 28. ou Silo :-e L'lllbrasse de

NOTIOIARIO

chamar a queixa de -ca­
della I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o matricida rabudo

o RETRATISTA

Jornal do Commercio

parte do querellad«, em Fact:o@, ract:os e f"act:os

quanto que estava sempre Rapida exposição (!fferecida á

prompt.. a deferir o que lhe consideração de todas as pes,:ioa:;
• , 1 uue necessitam de remcclios se-

rcquerra u,quelxos" »inda 1

guro� pala a cura de males.quer
que fosse contra direito. modernos quer antigos.

Sua parcialidade cheg-u Mencltlnaremos primeiramen-
aopcnto de jurau.entar e te os nomes dos illms. srs, drs.

inquirir uma testemunha Belchior Gama Lobo, Serafim

qLI, c..llocnudo- se á porta José Rodrigues de Araujo, Fe­

da sala das audiencias, ou-
ln Hod.igues Seixa-, Carlos
Fernandes Henriqsou, Pol-car­

vira de principio á fim o
po Cesario de Barros Caldas,

d
'

t
1

tepmmen () ne ou ra , que a Manoel de Vasconcellos, Pedro
l)l('i�edm'a, segund» certifi- Marcet, Frederico Bache, Alves
c-u o I ffici»! de justiça 'I'ris- Requião e os pharmaceuuccs pc­
tão José Moreira. Contra las escolas de pharmacia do Bra­

u, a tal illegalidade protes-
zil srs. Ovidio Thomaz Cuper-
tino, Herculano Ribeiro e Pa·

tárã) (, Promotor Publico e trccmio Amaral.
o didir;cto Advogad.. (L) O, nornes d tã p',

'

I> v-c e ao res el ,i!veis

queri-ll.«!o, que havião re' cavalheiros e os auestados em

querido opportunumente fé de seus graus, faliam tão al­

para que não f �se ouvida e tarnente em favor dos meus pre­

menos juramentadH !'eme- parados pbarmacenl:cos, que
bem dispensavam outra qual.lbante te�to[nunha.
quer publicação; mas nunca é

Dvu istll lugar :í uma dis· de mais a luz em todos os actos
clJ"'l'ão en tre �) pl'l curador da vida. Passemos aos factos
do queixuso, o Pl'ldlllltor pela «Tlnlura oe �alsa, cal'oba

Publico e o Advogado do e folbas de nogueira», de Araujo
11 1 d·

- Góes.
quero ar 0, ISCUSRao que ,

se tornou calorosa I e em I .A. exma. sra. d. Mana do

or'
.

d Cal'miJ Pelelra. moradora em A exma. sra. d. Leonor Se·
qPH o sr. IVClI',1 alD a Pelotas, á rua Par,andu, soffr;a verina Acosta, soffrendo de dar­
uma vez revelou 08 t,t!entos durante muitos anHOS de uma ,hros e�CanlOSI)S e· I heumatismo
e reCUrS\iR, de que di:-põe, affecção berpectica no rosto e chronico, oe�de alguns anno:;,
como àistincto arlvogado em toda ;i cabeç�. Medicou-se aconselhada pelo illm. sr. dr.

que é, já pela sua longa d�ranle largos, allnos �ob a vi- Req,ulân, u!'>ou J� - .Tlntura

pratica e conhecimentos gllancla demmLos

medlcose,ne·1de
Caruba de AraUJO Góes" ,e

. .

d'
... I' t

nbum poude obter cur"l-a. Com depOIS de quaLro mezes de assl­

JlHl ICOR, e Ja,pe o In présse oito vidros de «Tintura de Salsa duo tralamento ficnu inteira-
qllfl R(:'Dlpre 80.e �\('f"tra� ,pe- de Arauj!, Góes», ficou radical- mente sã. (Já foí publicadu este
I 8 ::.ells conRtltmnte:4j lden· mente sã. São passadlJs 6 AN- attestado) E�ta cura hi attesta­
t.itll,jand'l-se C(Jlll lIR res- NOS e os inCt1mmodos nãl', reap- da pela p,opria doente e por

pGctiVUR causas. pareceram. O aLLestado da me..;- seu mando o sr. Domingos A

Pal'abens ao Sr. Olivei- ma exma. senhora já foi publi- eOSla, fazendeiro no Choy.
cado. Nicoláu Joaquim de Abreu,ra.

Deve ;;.egult' no pdrneiro
O illrn. sr. Anlonio Luiz morarlM no capão da Perdiz,

Vaz, fazendeiro importante e soft' 1,1 ba longos anHuS de uma

vapô: para Porto-Al�gre IIlfluencia politica no logar de� elllfJl;.:;r,rn brava P, desesperadora
o proceRR(. da illquidção, nominado Quebracho; municipio que (l p'iv:-\va quasi de dormir;
afim de ser alli junto ans de Bagé, soffl ia, desde a idade enllflcad,l ,.:ble as espadu<ls, era

j t6 d J' ffi I I A 11 Eft"eit.o sobrebumano
autos da qudxa. Aguarcle� (e annos) e berpes, pustn- (I lei (I]' ,; -a. conse lad 'pe·
moi' portanto deci,.ão dll Ias escamos�\:, que lavraram-lhe lo SI'. FI""IJncio de Azevedo, O Illm. e Rev. padre mestre

I todo o corpo, e, J'á de�espctado estanciell,i, usou, como J'á eS!c\capellão. �o exercito imp,�rial o

Egregi,.) Tribuna. I Dr Max d Ch Cde viver usou a cnn:,elho me- havi:l felt,) de 6 viul'!)'; dr,' Imlano as ag.as .H-

U t d .

" '
"

'
.

I valho, actnalmente servmd" narn e8pec a 01' dica,. dr.l «( Tintura de Salsa de «SaLa e CalOba de ArauJ" Gó - I guarnição da cidade de Jaguarão,
---------- AraUJO Góes), e seis mezes de· es», e em menos de 2 mt'ze� In'esta provincia, com a nobreza

pois, tendo tomado 10 vidros1 vio-se livre de tão grave mal. de caracter que faz um dos seus

do remedio , ficou inteiramente São testemunhas d'esta cura mais bellos ornamentos, vem em

são. i Manoel Dias, Josê da Silv« (J o
auxilio dos que soffrem com a ver-

I dade de um facto com referencia
Já foi pnbl icado este atlt:hL�'·1 sr, Florencro de Azevedo. ao meu preparado:

.

do, 'reconheculo pelo tabellião I Jonquun Goulurt, joven aiu- «Não conheço pessoalmente o

publico J,)�é Luiz da Co:'ta Fi I' da. s,... ff ia de escrophulas ql1e o lllm Sr, ArolUjO Góes, portanto
lho e ruais quatro testemuuhos l martym:\v;\m dia e noite, tra- minhas palavras não trazem visos

fi I de lisonja. Expressam a verdade.
qu� ceru cararn. 1), juraram ser zeudo-o em continuo desassoce- Soffrendo de rheumatismo, devi-
verdade o allegado. go. De tudo perdido pelos 101m, do a transmissão pela lactação e

Os illms. srs. Segundo Caro meros rem-dios de que já havia tendo ultimamente usado do de­
valho e A n iouio Soa: t)- C\HI êa , usado II sem resultado algum, purativo de Salsa. Caroba e Fo­

ambos criadores abast.rd.rs em Ióra leI C<JUl I) illustre medico lhas de Nogueira do Sr. Araujo
S V ri PdM Góes, com o dito depurativo te-
anta reteria 110 Pa lrua r, sof- sr, dr. e r o arcet e este o nho obtido sensíveis melhoras; a

Irend.i de rheumatisrn«s (;oH11 in, aconselhou que tl�ass.e a «Salsa ponto de as dõres rheumaticas,
chação nas articulações e !lã" e Cunba rie Araujo GÓe�.l) as quaes todos os mezes me per­
hav-ndo CHeiO de debdLt,. urna Prodigiosa cura então o�er(\(],�e I seguiam" ultima�ef:lte, devi�o ao

lã, de-esperada moléstia, flue em pouco ternp I. Joaquim G'IO', uso do dito depurativo, passarem
h

1

I' (.) , s d 5 _ � 10 espaço de tempo de seis mezes
os nu ii de cama ho mais de g art, em m nos e mezes ue

e mais, s-m reapparecerem-me. O
rnezes, recorreram ao uso da uso ?()m�allle de «Salsa de que exa�() é a verdade; in fide
• Tintura de Salsa de Arauj.. AraUJO Góes», ficou curado do sacerdotis ,

Góe�", aconselhados pelo dis- mal que em poucos mezes o ma- Jagua,rã?23 de A�osto de 1886.

tine lo e illu-tre medico i) sr. taria. O sr, dr. Marcel e '-I reg. ·-Maxmuano elas vhagas Cor-

d ,li R '- '

I
'-

J valho.
r. Aives eqUlao, e em menos peuave anotao Sr. ()aqullll . .

de um mez entregavam-ss aos Goulart attestararn esta cura.' (Esta reconhecida a firma).
b Ih I Deposito geral n'esta Cidade:

seus tra a os. Actualmente -

, Raulino Horn & Oliveira. Phar-
estão radicalmente curados e Deposito geral n'e:;ta cidade: macia e Drogaria, rua do Princi-
aLtestam o facto, e qlland,) não Raulino Hllrn &: Oliveira. Phar· pe n. 15.
baslJsse I) illustrc medico dr. macia e Drogaria, rUl do Prin- '!!!!!!!"!!!!!"!!!!!"!!�!!!"!!!!!"!!!!!"!!!!!!II!!�-�!!!"!!

Requião, abi está n tesLprnunbu cipe n. 15.
dos srs. J J'é do Amaral C,Hrea,
e Celllnl, negnciallte n'aqurlla

I J Quem pOJ· si meju1ca •••vi la. á fdi publicado o altes-
tado. o bacharel Ol'espo, que

não Rube Lzet' um requeri­
mento á juiz cl(� pêlZ da roça,
cubr'indo ROl.nente o rab!l'
leseo rascunho, entende,
que o Dr. Juiz Municipal
care"e auxíliu estranho,
parü despachar petições e

autos, cllntl'a () quo protes­
ta a pt' 'mpti<ião de seus

actos jnl·i.,diccionam�,que na

ausencia do pretenso auxi­
liar dUI"lnte mais de 3 me­

zes fóra da provincia, em

1883, nunca soffr'eram H me,

Dor inte1'l'upção.

ALVES FERREIRA

DECLARAÇOES

a chegar a esta capital até ti
dia 15 do corrente, previne ao

publiCO que de novo montará
aqui O seu ateLier, ficando á
disp()sição dn publico rara todos
os trahalhos concernentes á sua

arle.

200$000
Perdeu'�se uma nnta de

200$000 dentro di) melCildo 00

(lilS suas immediaçõe�. Quem a

achou e quizer enlregal-a ao seu

dr!Oo, abaixo assignado, recebe·
á 25$000 de gra�ificaç1io.
JOtLquim Vieü'a de Souza J"ni�r

INFORMAÇÕES
O abaixo assígllado pede infor­

mações sobre Pedro Jacob Loch,
sapateiro,
Desterro, lO de Abril de 1887.

-Cad Hoepcke, Consul da AlIe­
manha.

Parpaillot deu um passo para bai xo da q !lal lia-se: A la Reine 1 do-se, dou-lhe de conselho, meu I alli;
na casa de Jean Gobelin mo-

tráz. Blanche, amigo, que nunca baptize este li- ram, na ala esquerda. o mestre. o
-Ainda uma palavra, mestre O mascate entrou na taverna, e quido. contra-mestre. doos criados A ciD·

mascate: lu tens orelhas? com voz de stentor: Foi abrir uma janella da sala. co mulheres, empregadas na la-
-Pois não, Illonsellhor. -Traga-me alguma cousa para Os raios do sol penetraram ale- vagem das lãs; no pavilhão que
-Bem! repete nrna palavra beber, bradou 811e. 1 gremente na taverna enfumaçada. daqui se vê. alli, á esquerda,

fi F?ITI,�L1IRf\ VDRUDLHf\
do que acabo de dizer-Le, e eu -Ohl é Vidllrino, o Parnaillot,! -Ob! exclamou o mascate, construido d.e tijolo vermelho,

U !� U� U L 1H� U t'as corto. disse o tavfrneiro appareceudú. i aqui a gente está perfeitamente moram mademoi:;elle Léa. que
-Ficarei mndo como um pei- O que quer tomar o novo JUdeul coIlc1cado para vêr todos os domi- chamamos a Fada, e a sua criada.

xe! erfante? nios do Feiticeiro-Vermelho. Vaso Ouvindo estas informáções,Par-
-Será prudente... E agora, -O Jndeu errantp? o nome é ta e bella propriedade! Até onde paillot senthJ grande satisfação:

safa-te... bem achado. Sim, estou sempre I vai? pois já estava PlD posição de com-
Parpaillot não se fez rogar, e caminhando. mas nem sempre, -Até áquelles salgueiros, que parecer honradamente perante o

O pc,bre Parpaillot inclinou-se voltou para o lugar oude tinha tenho no bolso os cinco soldl)� do I nos occultam o valle de Gentilly. Sr. de Remy.
'

balbllciando: deixado o fardo. celebre judeu. respondeu mestre Olivier.
-Monsenhor, eu oberlrço. Na mesma occa�ião entrou o -Ah! tem pelo menos um

-Como entào, exclamou de re-
Afinal de contas,dizia elle de si pente o barb"'l'ro H'l

.

-Muil,o bem! aqui tl'n, !Jara barbeiro graceJ'adJI', que J'j, co' quarto de legua?
" I arlOn, Dunca

Para Si.SOll o emissario de um grano lambrou se de·l·r o"'erecer as su sauxiliar-te no desempenhl1 da mis- llhecemos. -O dôbro, meu digno Parpail-"
- u' a

são'
de :senhor. e a minha missão pare- -Meu bom Hilarioll disse-lhe lot, e deste lado Jean Gobelin mercadorias n'uma casa -em que
ce ter grande importancia porque poderia achar tantos freguezes �

R () nla,;cate recebeu alQ:nmas o dono da casa, st'J'a por sua vez possne todas as terras que se avi-
. ,

v não seria a um tolo que o senhor E'
' .

m!' � (lt� prata. bem vindo, zinham ao castello da Reine Blan· - precIso arriscar-me. insi-
d'Ar(:ueil havia de encarregar de P 'II� Jtlt-'tn clá muito. disse rlle -Um C:lntaro de vinho e trds che. nuou arpai ot.
pregar UUla peça a um feiticeiro.

c(I"pung'do, tem o dlrl'ito de taç'):-. bradou Parpaillot, e nào -Não se chega a ser tão rico. -Com quarenta e oito opera-
eXigir muito; as ordens de mon- Depois de um passeio, prll5nll n')� P.;qlll'çarnos qne esta tempe- pensou o mascate, sem ser verda- rios. accrescentou elle, 1ean Go-
senhor serào fielmente execllta- que podia recolher�se e que ne ,'"l.n[":1 faZ sôde ! deiramente feiticeiro; e accres- belin não deve ter muito tempo
das. nhullJ abrigo era mais propicio á Os tn':; companbeiros não tar- cent(lu em voz alta: para passei a r .

-BI'111, tu virás dar-me conta meditação do que uma taverna. daram :1 bpber, fazendo algum -Dizem que ha ses�enta ope- -Nunca sabe de casa, respon-.dr. tU<i lllissão, - No fundo de uma garrafa, barulho. rarios empregados nas omcinas deu Olívier, senão para ir, aOS do-
O castellão reflectio algllns ins- dis�e de si para si. a gente en· -o vinho é bom! disse Par- da fabrica.

tantas, contrC\ muitas vezes boas idéas. pailltlt com a maior seriedade: -Quarenta e oito, respondeu mingos, ao teml,lo buguenote da
rua Mouffetard.

,- Drp')is de :\m�nhà, conlintwu E com esta conclusão, sujeita á vê·se brIO que estamos no cami- Olivier, como homem que conhe-
elle, 11.1 porta de Saint-Gt'rmain- conlroversia, dirigio-se, com pas nho das viuhas e em terreno ca- ce o pessoal do seu vizinho; treze Decididamente a embaixada do
l'Auxerrois. Lembra-te que não: 50 ligeiro, a uma taverna situada tbolit�o. occupam-se na lavagem das lãs e mascate ia bom caminho. Nada
quero espp.l'::Ir um minuto 'lia extremidade do c:Hninho qne -Na vp.rdade, rp,spondeu o ta- vinte cinto no laboratorio dos es- mais tinha a elucidar. senão o

-�iOll:'(-'ld,. I 1l:1u ha de ('�IJ!" sf-'guia, p que dnmavam rntào o vefl]lliro. I' bispo de Pariz é o meu carlates. que dizia respeito á moça; ahi a-
ra' tllIl �"gU\1 ',; i Caminha rias vinhas; pssa ta ver- p I'opridario, -E toda essa gente mora na clwu�se embaraçada para saber o

Conlo com I�SO, ilgClI':_i l'di.j na titll);, IIrna tabuleLa em que es- � C(lmqllanto eu seja bom ca· casa?
. 1: que desejava.

l'i.-LIoI. ' I la.va plllLaiJa uma. iwa.aew, ,por' Lbolicú. r�tul'qlllo <) Ulascale. rill- .....NeQ.� QOi opararÃOi cora

(3)
LOUIS BERGER

II

UMA MIssÃo PERIGOSA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DINHEIRO A PR�MIO

Jornal do Comm,&roiu 8

..'\.NNUNCIOS
----------------.-. I

A
LUGA·SE o ercelleute
pr-dto e chaeara, sito á;

C IR:CO' .un do Pres!denteCo�lti-'
uh • n. 4. tend� muitas 4 PHAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

arvores Irucuferas boa azua C· d l' h l'
.' -

dI' l' t d
"'"

dous , aml�at-; . e un I' (Jta� umtuçao e n.n ; j I a:-: e
com tanques e pasto para uus.

'

, '..Brevemente deve chegar a es-
o t

.

T la se rlo'de mr-ta , francezas. feitio colete; meias tl'tlnceza:-:; C;l!'a-u re:\ anlmatls. ra -
,

..ta cidade a grande c.unpnnhia mesm» prédio ou na loj" de quinhos de lã, pont» de u.e!n ; dit,,� (tecido DI.'\:(I) enfei-Equestre, Gymnastlca, Acroba: Ierrageu- á rua de J Ião Pmto tados, pal'a senh 'l',i" li 9$, 10$, 12$ e 14$; set inetcs la-
ta, EquilibrISta, Malabansta,MI- D. 2. vradus de côres � 240; costumes, tecido ponto de meia,mica c Iluffa, dirigida pelos Cu-

, ,_ ,

_

'-I di d S AL para menino; casemiras, punnos, diagonaes, fLLIlellasnhecidos e acre ita us . r s, -

--m=Jo �""'JII"-.:::;"t""""''''''�
BANO PEREIRA, C. FERRAZ --=---�..LY..L.JC.J�""''''''''''''' para costumes e grande sortimento de chitas, algodões,
&: c. CONTRA SEZOES cassinetas, riscados, morins, merinós e meias, recebidos

Os directores decidiram dar PREPARADO NA PHARMACIA DE pelos ultimos paquetes.
uma série de funcções compostas RAULINO HORN & OLIVEIRAdas ultimas novidades qne u'es
la classe de diversões, se tem

logrado conseguir na Europa.
Não é esta a primeira Vf>Z que

os directores se apreseut« III, C(;Ol
seus trabalhos, e os da SI];; com­

PHARMACJA E DROGARIA DE

panhia, p�ra pedir os SUtil agios 1\AULINO HO�N & OLIVEI�Ado drstincto publico desta eida-
15 lWA DO PRINCIPE 15de.

E,lão ainda gr'avadas em seus
'-.-" ._--

corações as recordações de sym- IKPO�TAOO OI�,ECTAMENTE OE
pathia e amável acolhimento 00 (nl1��� �� Hr� í� � f�
que lhes prodigalisaram durante � � ii\) � � � �"\"iIi �
a sua permaoencia n'esta cida­
de, assim uor tornarem-se di­

gnos de aceitação que o publico
quis dispensar-lhes, sem retro­

ceder anle nenhum genero de
gast! IS, IIl'gan Isaram nma nova

companhIa composta de excel­
lenles :H lIsta:;, cada qU'11 em

seu genetu.
AlglJl}� d'elles. uuico,; e sem

rival, ólllde o publico p Iderá a­

valiar o seu mereciment,1 depois
de ter V!st'J os seus trabalhos,
porque os .II rt'ctores nãu costu­
mam eltlgliu os seus artistas.
A c,lmpanhià compõe-se de

24 arlÍ-tas de ambos os sexos,
6 eOlrt' dlt's 5 meninos, como
tambelll 6 c! iadl)s, 1 alfaiate e

2 r.orWI''' iI�.

NOTA: -i6 cavallos ames­

trados,fHltrc elles 5 petiçils,con­
tand() cllm I) celebre peliço ara­

be Hiram. e O af�Ulado ca­

vaBo ,,-rabe -pur-sang- Ali,
unico sem rival no sen ger:ero.

A empreza. conta I,ambem --'-
com um grande numero de pan- Machinas de costura'omimas de granrle apparatli,
como sejão: Cendrillon, Ga­
rtbaldi em Vareze, A' Flauta
Magica. Os deis irmãos Gu,lrda­
reli e , na Sierra' M Hell'\ (Hespa­
nba), Os Saltead'lre:; d", Cala­
bria, O Urso e a Sentinella, O
sarg! Dto Marcos Bomb'i, e ou­
tras mais.

Algumas de;;tas paul ,mimas
serio repreSentadas pela primei­
ra vez nesta cidade.

a c:�;:��e��ec���a:�i�u�ci:da VIN II n n "IN I Ií�1Gd�b��� ��: :�e���ulo será an- ,
i 1 U � U Ui'

Inunclado por grande numero de Garrafa... 2$500 r

Oprogrammas, a bandeira nf) tó-I CHAPE S Ipe dI) �;\str() e fllgoeles.
'

'I VINHO DE
I

A Emprez:7J I LACTO-PHOSPHATO DE CAL
I

'

! Rep; I';·',entanle da Empl'e ...

I Garrafa ... 2$000 de todas:l� qualidades para homens, senhoras c crianças. Cha-I za no _h" de Janeir-o: JoS.éAIu'gf-iJ-Se
-

I pé,)..; (1e sl'l furta·cõre:;, muito bIII1IJ,US, p,lra senb ,i,til, e de lO-! de Nlello, rua da QU1-
orna excellente casa, siluada no I L1C9R DlJ ALCATRÃO I d,IS a� qualidades para homens. ! ���-�� .. I�: -��-.. -----_�
largo Munlcipí\l, um dos melho- I

VIdro - ... 1$000 I PREÇOS SEM COMPETIDOR I E\,}E SE �1 casa á rU'lres bélil'IOS dp.sta cidade. Parai NAPHJ.�lUCIA! OMGAPoIA OE
l f\O CHI\PÉO CATHARINENSE IVdol C'H'u!'!!'1 Fernando M."-l _,ttalar c IIn I) ,ba.ixo assignado, i RAULINO Ho[C� & OLIVEIRA: ! eh \dL�, n. 30; L.d.qUO I"

Jaâo pô.masc�'o ViCUil
:
III Rua. do ;Prinoipe 15 :3 �na. d.e João Pin:to =:5 na mesma ca:;

BONS MOVEIS
Na c.rsa de minho residencia,

á rua d.. Paz n. 26, continúo
a vender os muvers que tenho
annunciado por esta Iolha.

José Raposo

Ne-ta typngraphia se indicará
a pesSlla que adianta pensões,
orden:\,Jds e dá dinheiro apre-
mio.

--�--�-----

_---IIIIIIIII�'....''''''.. ','''''"-----

Soberano e infallivel oiedírnecautç contra
toda a sorte de febres evitaude as reca­
hidas tam írequen tes nessas moléstias. A
efficacia cousta ntemr-nte reconhecida d'es­
te prcdigrosc especiflco,o tem tornado mui­
tissímo aconselhado pelos Srs, Facultativos
como o unico remedio para combater todas
as febres.

Vinho Virgem Superior em ba-a
ris de 1)'); dito tinto Lisboa em
barris de fi·.
Vende-se no armazém

LEÃO DE OURO

F[ua de João Pinto 7

FLORENTINO JOSE VIEIRA

BILHAR
Vende-se um em bl)m estado

com seus pertence:-; para ver e

tratar na cidade de São José
com Joã:: Viell':\ Franco.

Tosses
Recommenda-se ao publico o xarope de

,\NGICO COM POSrO,appr,wadopela Exma
Junta de Hygiene Puhlica, maravilhoso
q1edicament\), preparado com a decantada
gomma de Angico do Pará e alcatrão de
Noruega. E' efficaz para todas as enfermi­
dades do peito, agudas ou cl.ronicas como
sejão: broncbitp,s, ca tha rros, defl uxos, tos­
ses rebeldes, asthma, etc., etc.

Este excellente medicamento prepara-se
DO Rill de Janeiro, na Phal macia Bragan­tina de Mendes Bragança & Comp. e acha­
se á vend� n'esta cidade na-PHARMACIA
pOPllJ.An.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 2$000

LUIZ DRUMOND,
macbinista, chega­
do ha ponco do Rio
de Janeiro, decla­
ra ao publico d'es­
ta cidade que mu-
,dou-se da rua do
Principe, canto do

Becco de Iguape, para a rua da
Cadêa, n. 58, Garante o seu tra­
balho sobre quaesquer autores.
S8 Rua da Cadêa 58

QUE CURAM

FAZENDAS
LOJ.L� .DA AGUI .A

GRAVURA,S

ESPECIF[COS PREPARi\DOS
p-lo Pharmaceutico

EUGErHO M· DE HOllAhDA
Approvados pelas juntas de hygiene

8evero F'. Pereira.
------_._--,----------

Laureados com medalhas de ou 1'0 e d e

la classe no

BRWL, t',i: IZ, ANTUEl\PIA E RIO DA FRATA

Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai­
xo relevo, com grinaldas, etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
mauzuleus; lavatorios, bidés, consolos e outros trabalhos a

gosto do comprador. Preços os mais rascáveis p-ssivel.

SALSA.CAROBA E MANACÁ-rura todas
as motesu..s de' pelle, darthros, -czemas,
pustulas.ulcvr .. S, boubas, impingens, lepra,
escrophulrs, rhaumatísmo DI'UCU,"' mus­
cular agu.Ios nu chronicos t; tud (�S ,.,tfec·
ções de OI'; m syphihtic«. [1'>r mo is I ebel­
des que Lo ,I] /1, sido" 'I li "quer tratJmen­
to. Um só Itll [) basta para convencer ao
doente da P.í"c,lC-ia deste medicamento, usa­
do sem diet •.l alguma e exposto ao temp.i,
PlLliLA" l E VELAi\IINA-cnmbakIll as

prisões do ventre, são depurativas e rugu­
ladoras das crises mensaes e das defecações
irregulan.», sem produzir a menor colica,
ELIXil1 ',E IMBIRIBINA-resLabelece os

díspeptico-, facilita as digestões e prumo
ve as del't'c3(Õ"S ditllceis ou irregular e'.
combate a enxaqueca.
VINil\) uE ,1.�A8AZ FERRUGINOSO E

QülNADO-para os ohloro-anemicosrdebct­
Ia hypoemia iutertropical, reconstítue os

hydropicos e berib8ricos, combate 'fTbu
mente a e;,cl'opholide, a l�ucorrhén e li
mais profunda anemia.
XAHOPl-: LiE FLOR uE AROEIRA E MU­

TAMBA-muito recommendado na bl'"n­
chite, na hl'moptises e nas tosses agud ; Oll
clIronica" cJtanho pulmonar chronic:,' ou

ogadu.
PILULAS ANTI-PERIODICAS,pnEPA (l,\­

DAS COM A PEREIRINA, QlllNA r,,]All'j­
RANDY-"üuram radicalmente as febIt�S in­
tefllllttentes, remittentes e perniciosas em­
cazmence.
VINUO DE JURUBEBA SIMPLES ErAM_

BEM FERRUGI:>iOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazes nas inflamma­
ções do tigaJo e baço,agudas ou chrunicas.
POMAO \ .>\;:.1 l'l-HERPEI lCA-combate a

coceirõ d"s darthros e empillgens em Lres
dias.
LI�IM".:no ANTI-RHEUMATICO-cura

as doros l'h""lllitlicas, erysipe!as e tumorbS.
SABO:\L r:·:,� iJl� �lUTA�lBl� E ANDYRO­

BA PHE�, \ IA E ALCATRAO SULFURO­
SO-exc:p!,,'ute nd; enfermidades herpdi·
cas, mane"", e ulceras da petle.

Tolio� estes pre!J3rados acompanÍldm
bulas-oude são indicados o mudo de usar,
dieta e att(jst�ções de curas realisada�, em
condiçrjes ditrice�s.

S5---RUA DO PRINCIPE--S5

CüN�TIPACÕ��, TO��E�" BRONCHlTE�J E ROUQüIJ À fi,
A�'rT""-'!l'A TISICA PTTLMO-'TAR.1,�.,· ,�.' .ti.tvJ.. C '

. U, J_\"
CURADAS H.ADICALMENTE PELO

T'o it.or-a.l de .Arrgioo
Cura as const,ipações elln 2cS horas ao �ll· n"l"e

Não tem dieta :l1'rt1 resglHlrào. E' o UniCi) PEITORAL receita,
do diarlameul,j pelo;.; iJlu'Lres medicos (i'esül (\id:ide.

Elixir tonito estomacal de Coleina
para cura r:ldica! de tolra� el,S Illcl(estí"s do estomago e intestinos.
Debiliilade gel'aI, fastio,rlispepsia, natulencia,vomitos,peso e afl'l'ou­
tameut, r\. e' t I'nago, ClIllcas, diarl'héas agurlas ou chroniclls, he­
morrhfllril'" (�llxa'1neea'" I' falia ti ... regras.
No maiol U1HÚOI'O do� caSO:i abre a vont,lrle d,� comer em ;,� di:l,),
Activa a circlll"ção, regeuMa as forças e traz p'lr coosegui':ltf> a

regt'la,'irlad'l dél� fl)lIcçõe� que pareci::lo c.omp!etilmeote arl'uioatla-,.

LICOR DE CAROBINHA
Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resgnardo.
PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARM.ACEUTJCO

I)omirlgos da S. Pint()
Formado pela Academia de Medicmêl dt) Rio de Janeire.

VENDE·SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

DepOSIL,' n'esta capital:-Phal'lnacia Po­
pular-de ,I, PIB,!> UE CARVALHO. Pra­
ça Barão t.!" l_dgulla n. 5.

PELOTAS 42 Rua �ete de Seteanbro 42 PELOTAS

AGENTR NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PElARA/AGIA POPULAR Revista quinzenal para.

-!"ol"tugal e Br·azil­
Gerente em Portugal

David Corazzi
Praça Barão da Laguna (antigo La.-­

go de Palacio) �i

AVISO.-Para evitar::ls imitações, O Vsrda,de7.ro
tora), df' Angico e EZixir de Golei,no, dr
PINTO tem no rotulo de cada frasco o retrato 00 anctor.

Psi-
SILVA

IHlll'I)H DA EMPHEZA-HORAS

ROMANTICAS-40, RUA DA AT,\'

LAVA, 52'-LlSBOA
EXC0Hente t-exto

e magnificas

Assign,ltura: Para () lh\zil
- 14$000 pl)r êlllíln.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommereío

o
HORN & OLIVEIRARAULINO

.-�s proprietarios deste importante e bem conhecído estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
Y(-'Ef;:�'lEi1 ão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis â medicina; aviando com toda a exaetí­
dao "�)l'omptidão as prescr ípções medicas, que 111es forem confiadas.

E:::lcont a-se ne-ste estabelecimento o melhor e o mais cor.npleto sortfrueuto de drogas, productos chimicos e pharma­
ceuttcos, especíatídad as nacíonaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de �01TIma, etc., etc.

�$ (��).Ii�l� � �rf'i5"
'Lo!· �) I��� �'�

. '�viso ás lExD"&as. Familias

l�..;ceb(;·t"e, no escriptori» desta folha, assignaturas para fi Estação, importan­
tissimo empório de modas.

Anno

,
•
,
•

_._-- _ ..__------------

�ilQ)) ���A'm!�(�
.

J.í1 �,���m\���·,;� '1�5

STÀÇ-AO"·
Jor:n.a1 de 1v.I:odas

EOITORES- P]3(.1 ?RIET ARIOS: LOMBAERTS & C., CÕRTE

- .. '."

/\ E_:'-jiL .

..

-,
\ '1"

,

i
1
o

Saccos de 80 litros a 280, duos de 120 litros 400, ditos pa­
ra 4 arrobas de caCe 360

Semestre .

14$000
8$000

(it..lliagenl liJupe.·ior)
l�·ua do Pl-incipe

JOSÉ SEGUI JUNIOR
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RUBEBA
°HEPARAOO V!NOSO BEPUllATIVO --- APPHOVADO PEL� .JUNTA DE HYGIENE PUBLU;A Dl cOnTE

_\.UTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE JUNHO DE 1883

\.__ ompos.i o ã.o de Firmino C. de Figueiredo
�:t.UiPJr'. â c , io com a u'lniol" efficacia no rheum��tisJJ1o de qualquer natul-eza, em '�odas:lsmolest.ias da pelle. noa leueho:r ..

.-éas ou flôres brancas, nos sotT.'intent,os occ8sionado.s pela impul-eza do aangue,
e finnlmente nas dift"erentes f"órma.s da sypbilis

PRC)-PAGADO·R --- A. P. lJA CUNHA
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A, in:'D,·rt >, tes CUf(l.S, que este Pernambucanc.Medrco do G: au- Sobrevin.io neste, após dous I' Portuguezas de N. S. Jesus que mel hor-assa, usou do !ler, cCa

p: li,. ",. .i cuueu to tem pru- de Hospital P,Adro II, SacIO tia anilas de soffcimentos, :esultitu- Ohristo e N. S. da Conc .. ição d.'! .jurubébas , � antes de acabar um

Ji-Z ('(I, ' t, st..rlM por pessoas de propagadora ria Instrucçãu Pu- tes ,la deslocação da aspiuh» dor- Villa Viçosa, Fidalgo C'�Vil- j frasco desappareceram cerno por
ele v ,,1 "� çào social , f"zrITI com I

hlica e rle muitas outras socie- sal , um filt'luidavd tumor na lhairo da Casa Real Portugue- í mí·iagl',... -Um outro meu filho

CJI"'l e1., t ,,1'. parte seja alle pro- dades scienrifícas H humanita- pMníS direita, do qual or igrnou- z», Moço Fidalgo com exerciCili I soffl'la de urna ferida na perna P.

cur,:do, corno o melhor o mais rias, etc. I se urna fistula com grand« e in- u« Paço Irnper i al di) Brazi l, So- i depois de LOUl'iI' a cSalsa e Citro-

eUE!rgl'_:" depurativo do saIlguA. Attesto que tenho eXf'tlrimP1J- c-ssante der ramamento de p\iS, ,J cio corresponder tr:l da SIJCitlda-lba» ror alguns mezes, sem que �

D 'Pllf'lI li S Ingue como cou.uçào tado em cooltlctias chr. nicas .r., ;;na saúde, a juíza de alguns ftI- de J"8 SCitlllCillS. medicas de múle�tia obed ..,c,-·�'.e, com o Il!CO do
'11> -,)11.' c-rcu lcção beneflca e -f pal le e r heums tismo () «Ci'juru cu ltct ivos, tornou-se sor iamente LI;,;b�I:t e de medicina oe Pi.-lsau mil egroso cCdJurubéba» ficou
.tLd.z. I); <'m que consiste princi- béba» do Sr. Antonio !:'el ei r a d. c-uupromettida, seudo que ma is r iz, etc., etc. . pl:lrfl:lltamellltl curado.e-dlm» mi-

pü1u"" té: l) :flHi(, mais seguro de Cunha, e tir.ido bom r(-\:-;ult.ild". me ccn-tr-angia dizerem I:'stes, Attest» que t8ndo empregado Ilha neta, soffreudo de ftóre�
I�()ns()rvar 11 %ude e de curar a� O ref�rido aflhm') in {ide mei H,nt�s e (kp,,!� da appáriçflo do em meus dotlllte�, duranh, triLHa brancas, reenrreu ao seu p,'epa­
lUol'3,tiHi '1,,8 " impllrtlza do san- gradus. ruosmo tlimol, que meu tilho ja- auno:> q\1A (:'X"l'(,�» '0 clinlca, to'!()� fado, I} em pouco:! dias ficou bolt.

gu' 'SCi'IO". O «C jurobêba», Reclfõ. 29 d(� AgnslO de 1884. mais poderia andar. EIS quando I o� el,·pnfatJVP� G llh".:idos qll"·r A' \'ista di�to nnll deve. fJccolt."r

11' h 'iii; "cç�'í.') t(IO' �'-\ 'J 6f11'f'g;ca- Dr. Pedro de A lfayde Lobo li m. pa �el1 te. pela pr"ficua. ex�

I
na<.:i.· 'D ,r", q �e I (Istrangpi ros, de tã,) pr(idigi,ul'Jí} medicamen tn, nl10

iH 11 !Ierurilllva, é o mlJdlca- i l.lfoscoso. peneucla que t.lnha do «C: JIHU' IIBuhum tliél t.ão prompto e effi- só para arllmal-o PlD seu trllb,dho
nl"llto que actrr.tIl.J{·;iite PÓdf1 con-I Praxedes Gomes de SOllZa Pit.\n- I.Ié>ba)), acollsAlhou-lIIe o empr go caz re�ulbd() no rhellmatismo,ua como para ilfliiinar ao� soft'redo.

S�f!IJ!1' b,;S!} r,J�ult,Hio. sem Pf'I.'ju- ga. Doutor' em M�dlclnil pelil d" tão importante r,�Il1Fdi{). ISYPbilIS. e nas mnlestias da pelIe res li tah0a do salvaçllo.-Josê
ri'... nt-J!U alterar as funcçõ.,s do Faculd •• d-.l da Bdlla, Comme. Eff(1etivilffic'nt () fiz c(,m tib Gümn do «Cajurubéba)l) doSl'. Au- Caetano de Medeiros.
6!,toP' 'g' t' dos iute�tinils. porque dadi'r d'l Real 0, dl3nl df� Ch, .'. fel Z i'fJ:;llltado, ql1fl em IlJsio do

I
tonio Pereira da Conha, ao qual Parahyba, �. de' Março d'e 1834,

na<J\:" .. lltém sub,tanGÍas nociva�, til, Clivalheiro da Corôa ,IH IJllrlw!ro fraseo achava·s(� a d8V() o rr.'sbbel,�cinH-mto !le va- -Sr. RogacianoOlympiodaOli-
.•?>p(:z�r do vigor clepurativo dos Fi:'rr" da Itillia. I' Cil'llrgiiílJ <.:rlu.nça cum tamanha rpbustm:_a rios dot>ntes, do eujl cura eu t.i· vaira.-Sendo �u nesta provincia'
r

'

(1);; cnnstltnem a hasl' ref-,rm"d" do corpo da S;;ude pllln.o oe iHH!ar a casa toda! na" I
oha deSllnlm,tilo com II emprego OI agen�e encar-rpgad? da venda

pr' ,'; d o Si! e medicamel.to. dI! Ex ;1'c;iL. cOlld(Jcorado com sentllldo maIs as dôres na espInh�, ololloutros dHplJl' .ut.e!l do medicamento cCaJurubébal> e

1.. \. '" as muitas curas qUi:' ÜlIl1 il� n>l:-fLdh"s d(� p.("Si!I1Dl' de que tanto a tortllravam; a fi�t.u- O que fica dito e v ... rdade, qUfl tendo VIDC. feito uso do mesmo,
;"" d 01l tU &8 Stguíflt�F, com Lur:. da Campanh;i dn Pa!"l- la cessou dfl tanto suppur,ir e confirmarei. se precí�(\ fôr, com rogo-lhe sadigne de informar-me

pf' '1a!�as palo ttlstemunho dOA guaye de Prat,\ ti" U IIgUily. apmils mal'ejava uma agua es· ° juramHnto de meu grão. com franqueza o e�tad(l em que
c 'dlet,l� ( .• conhecIoos cavalhAi I Di'plltado á AS';Hl1lbié: ProvlIl Iwallquiçana, devpndo-�fl suppJ)r ReCife, 22 de Junho de 1884. se achava, e o resultado que ti-
1;'0;< qtlO 6"lH,tn1 uS attestado<;. A, (�ial. medico do Rea I H .spit,,1 1" oveniont(l, segulld" II citfido jui- DI.'. João da Silva Ramos rou com o mesmo medicameDt.o,
1,'>-t\ l't,,,.s, aliá� irreCllS;',\"'" i Beneficento POr-tUgUI"Z, mem- Z', de h,iIVf!f' osso Ci.lcl'Jll0. podendo eu fazar us" da SUft I'es·

;," " . ff,�rGcumos mais, I ''' •.!' !H'O de ôiversas sociedades lit. Emfim, é talo vigor do que go- Attesto, porque vi e observei, pIIsta.-Sou com estima de Vmu.

F ... di:! nossas asseveraçõ, ,(I
i

T.,�rafla�, etc.
"ii o meu filho que, parece·rn(�, que a prc�ta Escola�tlca II�O ao -Manoel Pereira. ela Cunha,

�:i" .

h'l >los illllstrl's medl(·US. AUesto que aprl,qupi o elixir com o uso do t(,rceII'O frasei) do dava ii quasi 8 anu·,s. leudo as Sr. Manoel PHrf'ira dll Silva.-
;J Pd 'I' e Atbh�dfl L ,1)0 �-:;ajl!rubeba» em t: , •. (lS dA rheu «Cljurubébu, cons6g11irei a cora

ptlrnas c(,mpletalftpnte ch�gadas. Tdndo comprado em SUa f"brica

:rlo!-�.�\Ol J, ..,:"«15 �e �ul':a PI-1mati:;llJos agudos, t btlVI� ex!;el· :'i1\l!cal dll fistula,lDllltll emb"ra o e com o emprego do «Cajurubé. Apollo o prep'lr"do VlU0i.40 deDo­

tangae.JoJ.�lluStlv ..• Ramf)�,qnell"ntesrt,sultaJos. ,;end" <-lUar',f
"riamento do I),SO; sendo para ba»desapparecer'arn as chagas o milludo cClljuruLéball>, param(.,u

em ,,!lU cllfl;ca têm conseguido os i is�() o tenho preferid" ao xar0I'P
,. t:lr que o «Cajnrllbéhil)) t�Jve a

começou a alldar.-Recife, 6 dfl pai, que se achava sofl'reD,lo de
mai·; bi'·lh3f\t'ls l'esultados com o I W\:ord iodur<-tado. 1' .. ,[<';'1 de destruirsf'nl ,a menor ope- A t ! 1883 G s' C um 'y 'p 1 é r t

em!Y'�g" <lo (,,,},jurubéha».
"

o refe"ido é V"I dada, que af- ração as caroos espoliJosas geradas p!t�� P��es Fe;�jr:"(�:�\lm�:� mai� c�� dS�l!:!aa�IIlI��, �ea;�:;�:�D�
Pafhl li., Athay'!e Lobo Muse '1 mo em fé <iH m2'J gl áo. I! liaS bordas tia ref.. nda fistula, gí>dor da Relação de Pernarn- do-lhe COtlJ periodos de meZ8S, e

.l.Ji,)·'tOf pHla FacuIdada de !,\, Recif!�. 29 de Ag(hto de 1884.. E pua que Vmc. possa fdzer.o buco.) fazelldo elle uso do cC'ijorubé-
'-Pc ,,;. da B hia. Cirurgia .•

' Dr. Praxedes Gomes de Souza
I u�() que lhe r.pprouver elesl8 ml- Rec;ife. 17 de MlÍo de 1883.- ba:. com oito dias sentio grao.ia

Mó do co, . rnilildo Sllpt'lJ'IO!' d' Pitanga, '.Iha declaração p,�eripb por ver- lllm, SI', Cllodido de Figueiredo m"lhora a boja acha-se curado,
Gual'da � ,�;1I11,1 dó i!lllnielp " - I Li rie

..
subscrevo-me de VI�C. at- ·-José Caetano de Metleil'o8, te Outros Ítlcommodos que talO-

do Reei ,1" Clrurgiãrl a'IIO-: Recife, li de Maí(
,

1884..-/1 IJCIOSO venera?or e crlado -:- nente-coroDol da Guarrla Nacio- bem :<oft'ria. como uma inftamma-
ral'lO d ('wpn de S 1)1.10 t.!oIUlm.Sr.F,rmiuoCi:l1)1l J d,)F··· il:fanoel FlorenctOde MoraesP,· nal e cavalheiro 011 Ordem dtl çã.ouoestomago'eumaempigem,
Ex,·rcl!'. Olfi..;t,,! ,. Comm�n.Ja-lgueiredo,--Cabe-mo a ' tlsfr,ç:'!IJI r·es (Empfegado na Thesuurarlll Chri:<to-Declal'o qU'l .1 seu vra- desapparecaram com o uso do
Cdr- da 1:. i-J"I'lI\.L O, deUl d.a �o-I de commnnicar' lhe o b�n rico le- I de Fazenda.)

_

parado «Cajurubébu é um prndi- cCajurubébu.-Desta miaha res-

S�i, Inspcct.i'· r1,� saude pnhltca sultado. ub;,d? pelo seu I" flp"ril-l. ,gio! M'·u filho Cleoph ,s Roffria posLa póde fazar O uso que lhe
, J.' P rto do Pernambuco,! no «CaJuruoebdl). 00 tI ,·,lIf1f-ut Jllã(1 da Sllva R>lmos, MedICO pe- de dartros 11 pOlltn de ir t ·rnando CODvier.-De V. S. amigo. utteD-
Co!': '" li ador ria Imperial O • di enfermi.lade de qUrl i sta V-i �I)f lil Uuiver�idllde de Coimbra,ca. uma fijolestia séria; ,I"pols dA se to A criadol-RogaciQno Olympio
(�dn de N. S Jesus Cbri�t(l,' frendo Jn"U filho menor d ... 4 un· valh,·tro ela. lrnpflrialordem da ter tratado homeop"thlcamente e de Oliveira (Despachante da Al-
M,mbl'\J do In"t�tutt) MediCO

I

nos e m"j,) de idade. R[I�!l, Comm ...ndador das Oràens com mais out, os rem ...dills, sem faIldega),
Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

ê�n�\.;'Jws!tarios nesta tidade---RAULINO HORN & OLIVtiRA-- Rua do P�intipe 15.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




